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n Confirmaram-se as previsões de um 
racha na base do prefeito Jânio Dar-
rot, em Trindade, com a imposição do 
nome do vereador Marden Jr. como 
candidato á sua sucessão. Até uma 
parte do PSDB deve debandar.

n O auxílio alimentação do gover-
nador Ronaldo Caiado destinado aos 
alunos da rede estadual que ficaram 
sem merenda, com as escolas fecha-
das pela pandemia, será mensal-
mente convertido, no 2º semestre, 
em cestas básicas. 

n Não se ouve nem se vê, em parte al-
guma de Goiás, qualquer resquício de 
campanha eleitoral. O pleito municipal 
deste ano, como esperado, será o mais 
atípico de todos os tempos, sem quais-
quer ações presenciais dos candidatos.

n O pouco do proselitismo eleitoral 
que haverá será expressado através 
das redes sociais e do tempo de propa-
ganda eleitoral no rádio e na televisão. 
Um problema adicional será o prová-
vel baixo comparecimento às urnas.

n Prevê-se que a Justiça Eleitoral vai 
flexibilizar as punições para quem se au-
sentar do pleito e incluir o medo do vírus 
como uma das justificativas aceitáveis 
para não comparecer, com voto obriga-
tório apenas até os 60 anos.

n Em vez de defender a candidatura 
de Daniel Vilela, o deputado estadual 
Henrique Arantes, agora emedebista, 
tem dito por aí que acredita na ressur-
reição de Marconi Perillo como candi-
dato a governador em 2022.

n Que ninguém subestime a candidatura 
da professora Geli a prefeita de Anápolis, 
pelo PT, com o apoio ostensivo do depu-
tado estadual Antônio Gomide, eleitor 
número um na cidade: o potencial para 
crescer é grande.

n Os maiores tempos de propagan-
da no rádio e TV, em Goiânia, serão 
do Major Araújo, do PSL, e de Adria-
na Accorsi, do PT, com mais de um 
minuto, cada. Os demais candidatos 
terão no máximo 30 e poucos se-
gundos, por cabeça. 

n Mas, se decidir disputar a reeleição, 
Iris Rezende, caso venha a fechar  alian-
ça com o DEM do governador Ronaldo 
Caiado, poderá ampliar consideravel-
mente o tempo do MDB, que, por en-
quanto, é de apenas 37 segundos. 

EM RESUMOMOMENTO POLÍTICO
José Luiz Bittencourt (Mais informações: www.blogdojlb.com.br)

A aposta de políticos de Goiás como o senador Vanderlan Cardoso, que tem 
aprofundado a identificação do seu nome com o bolsonarismo mais radical 
com vistas a criar ou aumentar uma base de apoio para disputar a eleição 
para governador em 2022, é um dos maiores erros de cálculo já vistos em 
matéria de estratégia eleitoral. Ocorre que o impulso das massas em dire-
ção ao presidente Jair Bolsonaro é cada vez menor, conforme, por exemplo, 
a pesquisa DataFolha de 23 e 24 de junho último, cuja interpretação leva à 
conclusão de que o capitão só tem hoje a simpatia incondicional de 15% da 
população adulta do país – o que, evidentemente, é válido para Goiás. Outro 
dado relevante, extraído do mesmo levantamento, é o apoio fechado de 
75% dos brasileiros à democracia, indicando que a pregação presidencial 
a favor de golpe, regime militar ou algum tipo de autoritarismo não tem 
ressonância nenhuma.Ou seja: a essência política do bolsonarismo não sen-
sibiliza quase ninguém.  Essas duas informações, mais que simples estatísti-
cas, sugerem que Bolsonaro não tem mais potencial para vencer eleições e, 

consequentemente, perdeu totalmente a força para transferir votos para os seus acólitos. Vanderlan pegou o bonde na hora 
errada e, pior ainda, andando sem rumo, na contramão das tendências do eleitorado, sem hipótese de ganho nos futuros 
projetos eleitorais que vier a encarar, ao contrário. Qualquer identificação com Bolsonaro passou a ser um salto no abismo. 

Fo
to

s: 
Di

vu
lg

aç
ão

MAJOR ARAÚJO MOSTRA ESPERTEZA E AFINA O SEU DISCURSO COM AS PESQUISAS
O deputado estadual Major Araújo percebeu o esvaziamento do bolsonarismo, claramente demonstrado pelas pesquisas, e, mesmo candi-
dato a prefeito de Goiânia pelo PSL, antigo partido do presidente, descolou o seu discurso da ideologização radicalóide que impregna tudo o 
que o capitão e seus filhos dizem. Agiu bem, na hora certa, afastando-se do atraso. 

PIOR MOMENTO DA ARRECADAÇÃO PASSOU E AGORA A SINALIZAÇÃO É POSITIVA
O pior momento da crise do novo coronavírus para os cofres do governo do Estado parece ter passado. Em abril e maio, as receitas de impostos, taxas e 
contribuições registraram perdas ao redor de R$ 450 milhões, segundo dados da Secretaria da Economia. Considerando-se a arrecadação bruta, na soma 
de abril e maio, comparando-se ao mesmo bimestre de 2019, houve perdas de próximas de R$ 800 milhões. Mas em junho a situação mudou: ainda que 
ocorrendo perdas, elas não mais são grandes. Melhor: as receitas tributárias brutas totais do Estado chegaram a avançar 2,89% em relação a igual período 
de 2019, saindo de R$ 1,214 bilhão para quase R$ 1,251 bilhão, num ganho de R$ 36,176 milhões. Parece pouco, mas o que vale é a sinalização. Pela primeira 
vez, desde o início da crise da pandemia da Covid-19, a arrecadação estadual apresentou diferenças positivas em relação ao mesmo período do ano passado.

CRISE DO CORONAVÍRUS ESTENDEU PRAZO JUDICIAIS E BENEFICIOU MARCONI
A suspensão das atividades forenses por conta da crise do novo coronavírus acabou beneficiando o ex-governador Marconi Perillo, que ganhou tempo em um 
dos casos mais delicados que o ameaçam: a denúncia criminal a que responde por usar recursos públicos na campanha para o Senado de 2006. Há um prece-
dente preocupante para Marconi: no mesmíssimo processo, o ex-governador Alcides Rodrigues, alvo de idêntica acusação (ele foi candidato a governador em 
2006, aliás vencendo), já foi julgado e recebeu uma sentença de 10 anos de prisão, que se encontra em grau de recurso para a Corte de 2º Grau. Existem provas em 
abundância contra os dois ex-governadores, inclusive interceptações telefônicas, que até hoje não foram divulgadas (foram declaradas protegidas pela decreta-
ção de segredo de Justiça), o que leva à conclusão óbvia de que as possibilidades de condenação são elevadíssimas – e, uma vez confirmada em 2ª instância, torna 
Marconi inelegível. Mas, com o tempo extra, isso agora dificilmente ocorrerá antes de 2022. No Brasil, como se sabe, a Justiça tem a velocidade de um cágado. 

ENQUANTO CAIADO PAGOU 6 PARCELAS DE AUXÍLIO ALIMENTAÇÃO, IRIS NÃO DEU NADA
Enquanto o governador Ronaldo Caiado já completou o pagamento de 6 parcelas do auxílio alimentação que substituiu a merenda 
escolar dos alunos da rede estadual, o prefeito Iris Rezende continua tropeçando nas próprias pernas: anunciou, mas não conseguiu 
distribuir os tais kits de alimentos improvisados produtos que restaram na despensa das escolas e mais algumas doações, que fariam o 
papel de cesta básica para os estudantes dos CMEIs fechados em razão da pandemia e suas famílias. O investimento de Caiado chega a 
R$ 46 milhões, através dos R$ 75 reais periodicamente entregues a cada beneficiário através da Secretaria da Educação. Iris falhou ver-
gonhosamente. Mais de 110 mil crianças, sem aulas nos CMEIs, ficaram sem qualquer substituto para a merenda escolar que perderam.

PSD CONFIRMA FRANCISCO JR. COMO CANDIDATO E CONFIRMA A REELEIÇÃO DE IRIS
O prefeito Iris Rezende pode encomendar o terno para a posse, no dia 1º de janeiro de 2021, no seu novo mandato – que parece 100% garantido com a decisão 
do PSD de retirar da disputa o único candidato até agora considerado viável e com densidade eleitoral para disputar o Paço Municipal no próximo pleito. Sem 
nenhuma novidade, foi consolidado nome do deputado federal Francisco Jr. para representar o partido em 15 de novembro, o que praticamente fechou o cenário 
mais favorável a Iris e praticou eliminou toda e qualquer concorrência com potencial de risco para ameaçar o velho cacique emedebista. Sem Vanderlan e com 
a pandemia limitando a campanha, não existe possibilidade de um resultado nas urnas diferente da recondução do atual prefeito. É tiro e queda a sua vitória.

AO SE IDENTIFICAR COM O BOLSONARISMO, VANDERLAN
SALTA NO ABISMO E SE ENFRAQUECE PARA ELEIÇÕES FUTURAS



3segunda-feira, 6 de julho DE 2020 política

Alego

Assembleia Legislativa vota mais 
de mil processos no 1º semestre

O presidente da As-
sembleia Legislati-
va de Goiás (Alego), 

deputado Lissauer Vieira 
(PSB), encerrou, na tarde 
desta quarta-feira, 1º, os 
trabalhos legislativos do 
primeiro semestre de 2020 
e destacou a alta produti-
vidade obtida no período. 
Segundo o chefe da Alego, 
a maior parte das sessões 
ordinárias foi realizada de 
forma remota, e o rendi-
mento dos trabalhos não 
foi afetado pela pandemia 
do novo coronavírus. Logo 
que os deputados aprova-

ram, em definitivo, a Lei de 
Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) para 2021, o presi-
dente anunciou que a Casa 
entra em recesso no mês 
de julho e a próxima ses-
são ordinária foi convoca-
da para o dia 4 de agosto.

Entre o período de feve-
reiro, quando se iniciaram 
os trabalhos legislativos 
desse ano, até a última 
quarta-feira, 1º,  quando foi 
realizada a última sessão 
do semestre, os deputados 
goianos apreciaram um to-
tal de 1.084 proposições, 
sendo 33 de origem da Go-

vernadoria, 90 vetos, dois 
projetos de autoria da Mesa 
Diretora, 61 de outros ór-
gãos/Poderes e 898 reque-
rimentos e projetos de lei 
de autoria parlamentar. 

O número mantém ele-
vada a produtividade par-
lamentar, mesmo com o 
período de pandemia que 
interrompeu as atividades 
presenciais por uma se-
mana. Segundo Lissauer, 
a Alego não ficou prejudi-
cada por ter se adaptado, 
rapidamente, e implantado 
as sessões de forma virtual. 
“Fomos a primeira Assem-

bleia Legislativa do País a 
iniciar as sessões remotas e 
tivemos um resultado mui-
to positivo, que vai ficar de 
legado para outras gestões. 
Até nos surpreendemos 
com a agilidade e fluidez 
do trabalho, mesmo sendo 
41 deputados goianos, vejo 
que todos mantiveram o 
compromisso com o traba-
lho legislativo, tanto que o 
quórum, na maioria das ses-
sões virtuais, foi de quase 
100%. Essa experiência foi, 
extremamente, satisfatória 
e não atrasou nossas ativi-
dades”, justificou Lissauer.

Outro ponto destacado 
pelo presidente da Casa 
foi a relevância dos pro-
jetos apreciados durante 
o período de pandemia, 
que visavam, em grande 
maioria, amenizar os re-
flexos provocados pelo 
novo coronavírus em todo 
o estado e auxiliar o Poder 
Executivo nas ações de en-
frentamento da doença. “Já 
aprovamos, por exemplo, 
a criação dos hospitais de 
campanha (HCamp) e a 
regionalização da saúde, 
abrindo sete hospitais es-
taduais em várias regiões 

do estado. Conseguimos li-
berar um fundo de R$ 351 
milhões para o combate à 
covid-19, e a Assembleia 
Legislativa, além disso, fez 
sua parte também. Não só 
na contingência de gastos, 
diminuindo suas despesas 
em 20%, em comum acor-
do com os demais poderes, 
mas também no repasse 
total da nossa economia 
feita no ano passado, R$ 
10 milhões, repassamos 
tudo isso para o Executi-
vo estadual para trabalho 
e investimento na co-
vid-19”, elencou.

O presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado Lissauer 
Vieira (PSB), afirmou que a Casa 
teve alta produtividade durante o 
primeiro semestre de 2020, apesar da 
necessidade de realização de sessões 
remotas. Mesmo adotando as medidas 
de prevenção à covid-19, as votações 
de projetos não tiveram prejuízo
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eleições

Professor Alcides e Pedro Fernandes debatem 
sucessão municipal em Porangatu
Durante visita a Poranga-
tu nesta sexta-feira (03), o 
deputado federal Profes-
sor Alcides (Progressistas) 
participou da inauguração 
da Unidade de Poliatendi-
mento em Saúde (UPAS). 
Na oportunidade também 
foi realizada a entrega de 
um equipamento de anes-
tesia para o Hospital de 
Campanha (HCAMP).

Após a solenidade de 
inauguração, o parlamen-
tar se reuniu com o prefeito 
Pedro Fernandes (Progres-
sistas) juntamente com 
alguns pré-candidatos a 
vereador pelo Progres-
sistas. A reunião seguiu 
todos os protocolos para 
evitar a transmissão do 
coronavírus, como dis-
tanciamento social de 
dois metros, uso de más-
caras e álcool em gel.

No encontro, o depu-
tado e o prefeito falaram 

sobre a eleição municipal 
e como deve ser tocada a 
campanha diante da nova 
realidade imposta pela 
Covid-19. Pedro Fernandes 
fez um breve relato das 
obras feitas na sua gestão 
e destacou que a Prefeitu-
ra investiu R$ 1,5 milhão 
de recursos próprios em 
asfaltamento de várias 
ruas e avenidas da cidade. 
Falou também do traba-
lho que está sendo feito 
na saúde, como a inaugu-
ração do HCAMP, ocorrida 
recentemente, e da UPAS, 
realizada nesta sexta-feira.

“Temos o que mos-
trar para a sociedade. Os 
outros não têm”, disse o 
prefeito se referindo aos 
seus adversários. “Temos 
trabalhado bastante, agora 
é divulgar”, complementou.

Pedro Fernandes será 
candidato à reeleição com 
um grupo formado por 

cinco partidos: o Progres-
sistas, ao qual é filiado, o 
PSDB, PV, SD e PSD. “Temos 
um time de primeira. Agora 
é hora de trabalhar, de an-
dar, de mostrar ao eleitor 
que você tem como ajudar 
a cidade melhorar ainda 
mais”, declarou o gestor 
porangatuense.

Por sua vez, o deputado 
federal Professor Alcides 
apresentou uma breve 
prestação de contas do 
seu trabalho e falou sobre 
os recursos que enviou 
ao município, seja destra-
vando emendas de outros 

parlamentares ou de sua 
própria autoria.

“Já enviei para Poranga-
tu cerca de R$ 5,8 milhões 
até agora e vou enviar 
muito mais no meu man-
dato”, disse, lembrando que 
deste montante, estão in-
cluídos mais R$ 1,2 milhão 
que chegará aos cofres da 
prefeitura nos próximos 
dias para ajudar no com-
bate à Covid-19.

Eleições
Professor Alcides ain-

da se comprometeu em 
trabalhar para ajudar a 

reeleger os vereadores 
da base e a eleger novos 
legisladores na cidade 
que apoiam Pedro Fer-
nandes. “No Progressistas 
contamos com a eleição 
de quatro vereadores e 
vamos fazer a maioria na 
Câmara pela base aliada. 
Nosso grupo é forte e 
está unido. Nos próximos 
dias voltarei a Porangatu 
para falarmos sobre es-
trutura de campanha e 
sobre como vamos pro-
ceder nesse novo cenário 
que estamos vivendo”, de-
clarou o parlamentar.

Os pré-candidatos fala-
ram das suas expectativas 
e mostraram coesão em 
torno do projeto de ree-
leição de Pedro Fernandes. 
Estiveram presentes no 
encontro Rafael do Bazar, 
presidente do Progressis-
tas no município, Bia da 
Casa de Apoio, Eslane Bri-
to, Rogerinho Show e os 
vereadores Valmir Martins 
e Waltham Glória.

Em data ainda a ser 
definida, o prefeito e o 
deputado vão se reunir, 
em separado, com os pré-
-candidatos dos cinco par-
tidos que compõem a base 
do governo municipal para 
debaterem sobre estrutura 
e estratégia de campanha 
no município. “A ótima ges-
tão do Pedro vai reelegê-lo 
e vai ajudar na reeleição e 
eleição dos pré-candidatos 
aliados à Câmara Munici-
pal”, destacou o deputado. 
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Leiam a íntegra do pronunciamento do prefeito Iris Rezende
Minha querida gente,
Vivemos um momento desafiador. Todos hoje estamos preo-
cupados com nossos familiares e pessoas queridas, e muitos 
vivem um dilema duro entre querer se proteger, de um lado, 
e, de outro, precisar trabalhar para dar sustento à sua família.
Esses desafios mais do que nunca exigem espírito de união, 
pensar no próximo e que cada um faça a sua parte.
Momentos difíceis assim exigem também medidas difíceis.
Desde o primeiro caso de Coronavírus notificado em Goiâ-
nia, estamos debruçados na busca por soluções equilibra-
das e cautelosas. Implantamos todos os protocolos de 
Saúde na cidade, visando a segurança da população.

E não paramos de trabalhar por um segundo sequer!
Direcionamos uma grande maternidade que estava pronta 
para ser inaugurada para o tratamento de pacientes com 
Covid-19, implantamos mais de 300 leitos de UTI e enfer-
maria, contratamos novos médicos, capacitamos nossos 
profissionais, e não vamos parar.
A prefeitura de Goiânia segue firme em busca do melhor 
para os nossos moradores.
Determinamos o fechamento do comércio por razões de 
saúde. Entendemos a agonia de cada pai, cada mãe de 
família, que estão com medo da pandemia, mas também 
têm medo de não conseguir garantir o sustento dentro de 

casa. Estamos agindo para que o retorno se dê no menor 
tempo possível.
Mas, para isso, contamos com a sua colaboração.
Se puder, fique em casa. Se tiver que sair, não deixe de usar 
a máscara. Siga todas as orientações de higiene. É um cui-
dado com você, com a sua família e com a nossa cidade.
Eu sempre digo que o povo de Goiânia tem espírito em-
preendedor e muita coragem. Foi isso o que ergueu essa 
cidade e nos trouxe até aqui. Com esse mesmo espírito, va-
mos superar juntos esse momento e sair fortalecidos. Deus 
abençoe a todos.

Iris Rezende, prefeito de Goiânia.

iris rezende

Prefeito fala à população 
sobre o revezamento 14×14

Em pronunciamento 
à população na tar-
de desta sexta-feira, 

3/07, o prefeito Iris Re-
zende conclama os mora-
dores da capital a se uni-
rem na luta contra o novo 
coranavírus, buscando, 
sobretudo, o resgate da 
empatia e da solidarie-
dade para a superação da 
grave crise que se abateu 
sobre o mundo e que não 
encontra precedentes nos 
últimos 102 anos.

“Vivemos um momen-
to desafiador. Todos hoje 
estamos preocupados 
com nossos familiares 
e pessoas queridas, e 
muitos vivem um dilema 
duro entre querer se 
proteger, de um lado, e, 
de outro, precisar tra-
balhar para dar susten-
to à sua família. Esses 
desafios, mais do que 
nunca, exigem espíri-
to de união, pensar no 
próximo e que cada um 
faça a sua parte”, ensina.

No alto de mais de 60 

anos de vida pública, Iris 
Rezende lembra que mo-
mentos difíceis exigem 
também medidas difíceis 
e que ele e toda sua equi-
pe têm trabalhado inin-
terruptamente em busca 
de soluções para vencer 
a Covid-19 e que o equi-
líbrio entre a preservação 
da saúde da população e 
os impactos na economia 
tem sido o desafio da ad-
ministração pública.

Mesmo antes do regis-
tro de casos de coronaví-
rus em Goiânia, o gestor 
municipal já havia toma-
do as primeiras medidas 
de contingenciamento 
para enfrentamento da 
pandemia, como a es-
truturação das unidades 
de saúde e o treinamen-
to de equipes ligadas a 
área de saúde para aten-
dimentos aos casos de 
Covid-19 na capital.

Ao registro dos pri-

meiros casos, em 13 de 
março, o prefeito Iris 
Rezende editou decreto 
declarando Goiânia em 
situação de emergên-
cia em saúde pública e 
criou o Centro de Ope-
rações de Emergência 
em Saúde (COE). De lá 
pra cá, outros atos ad-
ministrativos vieram, como 
o que criou o Gabinete de 
Gestão de Crise Covid-19, 
organismo instituído para 
discutir e decidir sobre as 
ações do executivo no en-
frentamento à pandemia, 
e a instituição de uma 
Central de Fiscalização 
Covid-19, que deu mais 
autonomia às equipes 
do município que fis-
calizam o cumprimento 
das determinações do 
executivo.

“Desde o primeiro 
caso de Coronavírus 
notificado em Goiânia, 
estamos debruçados 

na busca por soluções 
equilibradas e cautelo-
sas. Implantamos todos 
os protocolos de Saúde 
na cidade, visando a se-
gurança da população.  
E não paramos de tra-
balhar por um segundo 
sequer”, garante.

Iris Rezende ressal-
ta, também, os esforços 
na área da saúde para 
garantir atendimento a 
todos que necessitam e 
lembra que em Goiânia 
ninguém deixou de ser 
atendido por falta de va-
gas no sistema público 
de saúde. Logo no início 
da pandemia, o prefeito 
determinou que a Ma-
ternidade Célia Câma-
ra, localizada na região 
Oeste da cidade e que 
estava pronta para ser 
inaugurada, fosse trans-
formada em hospital de 
campanha, disponibili-
zando de imediato 40 

leitos de UTI e 10 de 
enfermarias exclusiva-
mente para tratamento 
da Covid-19.

“Direcionamos uma 
grande maternidade, que 
estava pronta para ser 
inaugurada, para o trata-
mento de pacientes com 
Covid-19, implantamos 
mais de 300 leitos de 
UTI e enfermaria, con-
tratamos novos médicos, 
capacitamos nossos pro-
fissionais, e não vamos 
parar. A prefeitura de Goi-
ânia segue firme em bus-
ca do melhor para os nos-
sos moradores”, reafirma.

Com a experiência de 
quem já foi governador 
do Estado de Goiás por 
dois mandatos, além de 
ministro da Justiça e da 
Agricultura, Iris Rezende 
reconhece a importância 
da união entre Municí-
pio e Estado na luta con-
tra a pandemia. Segundo 

ele, essa aliança tem 
sido a responsável pelos 
números ainda módicos 
da Covid-19 em Goiânia 
e em Goiás e que é fun-
damental a participação 
da população no enfren-
tamento desse mal que 
assola o mundo.

“Entendemos a ago-
nia de cada pai, cada 
mãe de família, que es-
tão com medo da pan-
demia, mas também têm 
medo de não conseguir 
garantir o sustento den-
tro de casa. Estamos 
agindo para que o retor-
no se dê no menor tempo 
possível. Mas, para isso, 
contamos com a sua co-
laboração. Se puder, fique 
em casa. Se tiver que sair, 
não deixe de usar a más-
cara. Siga todas as orien-
tações de higiene. É um 
cuidado com você, com a 
sua família e com a nossa 
cidade”, pede o prefeito.

Em seu 
pronunciamento, 
Iris reconhece 
as dificuldades 
enfrentadas 
pelos moradores 
e segmentos 
econômicos 
da capital e 
conclama a união 
de todos para 
superação da 
pandemia
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aparecida de goiânia

ACIRLAG vê com preocupação o 
fechamento de dois dias do comércio

Com o avanço da pan-
demia da Covid-19 
em Goiás e, conse-

quentemente, em Apare-
cida de Goiânia, as me-
didas de escalonamento 
que preveem o fecha-
mento do comércio por 
dois dias, além de metade 
dos sábados e domingos, 
têm causado preocupa-
ção aos empresários, que 
ficarão mais tempo com 
as portas baixadas. É que 
os prejuízos devem ser 

ainda maiores.
O presidente da Asso-

ciação Comercial, Indus-
trial e Empresarial da 
Região Leste de Apareci-
da de Goiânia (ACIRLAG), 
Maione Padeiro, tem 
conversado com os em-
presários que demons-
tram grande inquietação 
e desespero. “Eles po-
dem amargar um preju-
ízo irreparável”, enfatiza.

Com o isolamento 
social intermitente, em 

funcionamento na cida-
de desde oito de junho, 
alcançando o cenário la-
ranja, ou seja, risco alto, 
começa neste domin-
go (05/07), a aplicação 
das novas regras den-
tro deste cenário. Des-
ta forma, cada uma das 
10 macrorregiões fecha 
duas vezes de segunda a 
sexta-feira e a cidade in-
teira fecha aos sábados, 
a partir das 13 horas, e 
aos domingos o dia todo.

Motéis
Aparecida, que con-

centra uma grande 
quantidade de motéis, 
caso as medidas preva-
leçam, deve provocar 
perdas na economia do 
segmento ainda maio-
res. É que a região Leste, 
que dispõe de grande 
parte da rede moteleira, 
fecha às quintas-feiras 
e só poderão reabrir às 

segundas, como explica 
Maione. “O fechamento 
desses estabelecimen-
tos segue os índices de 
crescimento do desem-
prego”, alerta.

Porém não são só os 
motéis que estão decre-
tando falência, como res-
salta o dirigente, e cita 
as oficinas mecânicas, 
supermercados, distribui-
doras de bebidas, entre 
outras. “Nos colocamos à 
disposição para ajudar na 
conscientização de que é 
preciso haver o distancia-
mento social, mas não o 
fechamento do comércio 
em dois dias da semana”, 
acentua Maione.

Escalonamento

No dia de fechamento 
da macrozona, entre se-
gunda e sexta, fecham-se 
até supermercados, pada-
rias e postos de combus-
tíveis. No cenário verde, 

ou seja, estável, cada ma-
crozona fechou uma vez 
por semana de segunda a 
sexta. No amarelo, que é 
o moderado, as macrorre-
giões fecharam também 
aos domingos.

Já no cenário verme-
lho, considera-se 14 dias 
(2 semanas), onde a ci-
dade tem o comércio fe-
chado regionalmente por 
10 dias, ficando apenas 
4 dias abertos, de modo 
intercalado. As decisões 
foram tomadas pelo Co-
mitê de Enfrentamento 
ao coronavírus de Apare-
cida, com base em nota 
técnica da Secretaria de 
Saúde de Aparecida.

Os pequenos 
pagam a conta

Para Maione, o que 
mais pesa é a inseguran-
ça jurídica e política, pois 
as medidas adotadas são 

impostas e pouco discuti-
das com o meio empresa-
rial. “Vemos uma fiscaliza-
ção muito grande encima 
dos pequenos, que estão 
pagando a conta e não 
suportando”, lamenta.

E cita, por exemplo, 
as poucas ações que 
visam diminuir as aglo-
merações em terminais 
do transporte público, 
que ocorrem também no 
interior dos ônibus. De 
acordo com ele, o núme-
ro de pessoas amonto-
adas à espera de trans-
porte é muito maior 
que dentro dos estabe-
lecimentos comerciais. 
“Vale ressaltar que, para 
reabrirem os empresá-
rios fizeram altos inves-
timentos na adoção de 
protocolos de segurança, 
a exemplo de medição 
de temperatura, disponi-
bilização de álcool 70%, 
entre outros”, afirma.

Para o presidente da entidade, 
Maione Padeiro, o fechamento dos 
estabelecimentos segue os índices 
de crescimento do desemprego, que 
não para de crescer. E alerta que os 
prejuízos aos empresários podem 
chegar a níveis irreparáveis 
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lançamento

Tic Tac e Coca-Cola, a combinação 
entre duas marcas icônicas 
Disponível por tempo li-
mitado: se prepare para 
o novo Tic Tac Coca-Cola 
edição limitada e des-
cubra a refrescância de 
Coca-Cola em uma pas-
tilha de Tic Tac!

Acaba de chegar ao 
mercado brasileiro o 
novo Tic Tac Coca-Cola: 
resultado de uma par-
ceria única entre duas 

marcas icônicas no se-
tor de Bens de Consu-
mo. Tic Tac leva Coca-
-Cola para o Mercado 
de Alimentos Doces, 
criando a primeira pas-
tilha com o sabor e re-
frescância de Coca-Cola. 
Essa edição especial foi 
lançada em mais de 70 
países em todo o mundo.

Com Tic Tac Coca-Cola, 

os consumidores podem 
desfrutar uma experiên-
cia de sabor incompará-
vel, que combina a refres-
cância de Coca-Cola com 
a icônica pastilha de Tic 
Tac. Ambas as marcas 
são amadas pelo mun-
do todo, perfeitas para 
compartilhar, conectar 
as pessoas e trazem um 
toque de refrescância.

O lançamento dessa 
edição limitada aconte-
ce em todo o Brasil, nos 
principais pontos de ven-
da de atendimento da 
marca. Tic Tac Coca-Cola 
estará disponível na cai-
xinha icônica de Tic Tac 
e terá 14,5g. O rótulo 
tem um apelo visual di-
ferenciado, reforçando a 
força dessa parceria.
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Investimentos
Guilherme Benchimol, Fundador e CEO da XP Inc, é o convidado do Lide Futuro 
para uma mentoria on-line nesta segunda-feira (06), às 18h30.  O fundador da 
agência de investimentos contará toda a trajetória da empresa, da fundação ao 
IPO em Nova Iorque, além de analisar o cenário do mercado financeiro atual e a re-
cente polêmica entre XP e Itaú. Este mentoring marca uma nova fase dos eventos 
virtuais, que agora reunirão as 13 unidades do LIDE Futuro no Brasil, com o objetivo 
de potencializar a união entre os filiados. O evento virtual é exclusivo para filiados.

Boletim Focus
De acordo com o boletim Focus, do Banco Central, a projeção de queda da atividade 
brasileira passou de 6,51% para 6,50%. Para 2021, a estimativa é de crescimento de 
3,50%. Com relação à Selic, o BC projeta que ao final deste ano ela esteja no patamar de 
2,25% ao ano, mantendo previsões anteriores. Já para o próximo ano, a taxa deve che-
gar a 3%. Quanto ao Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), o número 
passou de 1,60% para 1,61% neste ano. Para 2021 a projeção segue em 3%.

PIB brasileiro 
Com a crise gerada pela pandemia do coronavírus, o Fundo Monetário Internacional (FMI) 
publicou projeção de queda do Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil em 2020 ainda mais 
pessimista. Em abril a previsão era de -5,3%, passando para -9,1% agora. A análise leva em 
consideração atualizações de previsões divulgadas pelo documento Perspectiva Econômica 
Mundial. Para 2021, o FMI elevou a estimativa de crescimento de 2,9% para 3,6%.

marinhoanaflavia@gmail.comAna Flávia MARINHO

 EconômicoGIRO
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O empresário Renato Figueiredo Netto, se prepara para inaugurar sua franquia 
especializada em limpeza automotiva ecológica Acquazero, dia 03 de julho (sexta-
-feira), no estacionamento do Metropolitan Mall. A marca é conhecida por utilizar 
apenas 300 ml de água por lavagem, além de utilizar produtos ecologicamente 
corretos que não agridem o automóvel, muito menos o meio ambiente. Com mui-
tos diferenciais, eles contam com um aplicativo, onde o usuário pode agendar 
seus serviços, otimizando seu tempo e recebendo atendimento em casa, ou no 
trabalho. Uma empresa de limpeza automotiva única, preocupada com a nature-
za, que adota uma postura ecologicamente correta, profissional e distinta.

Automotiva 

incentivo

BNDES disponibiliza R$ 5 bi para 
micro, pequenas e médias empresas

O Banco Nacional de 
Desenvolvimento 
Econômico e Social 

(BNDES) alcançou na linha 
de empréstimo para capi-
tal de giro o total de R$5 
bilhões para micro, pe-
quenas e médias empre-
sas. O valor estava pre-
visto no plano inicial de 
enfrentamento ao novo 
coronavírus, apresentado 
pelo banco de fomento 
em março, no início da 
pandemia de covid-19.

Segundo o BNDES, já 
foram aprovadas 16.318 
operações com 15.094 
empresas, que empregam 
372.800 pessoas, com 
valor médio de R$ 318 
mil por operação. Como 
a pandemia ainda não 

acabou, o programa vai 
ser ampliado até o fim do 
ano, com a disponibiliza-
ção de mais R$5 bilhões.

“Devido ao sucesso da 
iniciativa, e considerando 
a extensão da pandemia e 
dos impactos econômicos 
para as micro, pequenas e 
médias empresas, o Ban-
co vai disponibilizar mais 

R$ 5 bilhões para novos 
empréstimos pela linha, 
que terá sua vigência am-
pliada de 30 de setembro 
para 31 de dezembro de 
2020”, informou o banco.

O BNDES informa que o 
principal setor econômico 
contemplado pela linha 
de empréstimo foi o de co-
mércio e serviços, que ad-

quiriu 79,7% dos recursos, 
seguido pelo de indústria 
de transformação (19,5%). 
O agronegócio ficou com 
0,7% dos recursos e a in-
dústria extrativista, 0,1%.

O objetivo do Crédito 
Pequenas Empresas nes-
ta segunda etapa será o 
mesmo, segundo o banco. 
“Oferecer recursos para 

o uso livre das empresas, 
de maneira simples e 
ágil, por meio dos agen-
tes financeiros parceiros 
(cooperativas de créditos 
e bancos comerciais, pú-
blicos ou privados)”. Atu-
almente, o BNDES conta 
com 31 agentes parceiros 
atuando nos estados.

Podem solicitar o fi-

nanciamento empresas 
com faturamento de até 
R$ 300 milhões anuais. O 
valor liberado é de até R$ 
70 milhões por ano, com 
carência de até 24 meses 
e prazo para pagamento 
de até 60 meses. As ta-
xas de juros são negocia-
das entre a empresa e o 
agente financeiro.

Nova linha 
de crédito foi 
estendida até 31 
de dezembro
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CRÉDITO
PARA IMÓVEL  

URBANO E RURAL

Capital de giro sem consultar 
SERASA e SPC

Comprar, reformar, construir e 
quitação de imóvel

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 70.000,00 	 R$ 514,78
R$ 90.000,00 	 R$ 661,87
R$ 130.000,00 	 R$ 953,03
R$ 220.000,00 	 R$ 1.617,89
R$ 500.000,00 	 R$ 2.436,00	

062  3645-0600
062  99110-0606
062  99399-6590

carros

UNO WAY  1 .0 BRANCO 
2014 COMPLETO 4 POR-
TAS ÚNICO DONO ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Adquira o seu carro novo ou 
semi novo com parcelas que cabem 
no seu bolso. Faça uma simulação sem 
compromisso, Créditos com parcelas a 
partir de 309,38 R$. Crédito Para Novo  
25.732,39. Entrada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 20.138,40 R$. 
Entrada 529,00 + Parcelas de 327,60 R$. 
Ligue e agende uma visita ! WhatsApp 
: (062) 98108-1508. Consultora de 
Vendas: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio -  
Ônix 2015   - Entrada + Presta-
ção de 518,00. Consultor de ven-
das : Marcos Vieira. WhatsApp : 
(062) 99128-6147

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 2014 
C/ AR+DH ÚNICO DONO ACEITO 
TROCAS E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GARAN-
TIA DE FÁBRICA ÚNICO DONO 2.0 
FLEX WHATSAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 AU-
TOMÁTICO PNEUS NOVOS ACEI-
TO TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP: (62)9-8438-7649

Crédito para Semi Novo 
19.019,60 R$. Entrada : 499,58 
+ Parcelas de 309,38 Mensais. 
Ligue e agende a sua visita ou 
faça uma simulação sem com-
promisso pelo WhatsApp. Mais 
Informações : Tell/What : (062) 
98550-9156. Consultora de Ven-
das: Ana Paula Pimentel.

Crédito Para Novos 40.390,00 

R$. Entrada + parcelas 592,83 R$. 

Ligue e agende sua visita & Realize 

seu sonho! Telefone ou WhatsApp 

: (062) 99259-4025 Consultora de 

Vendas: Valéria Rocha.

STRADA CS 1.4 PRATA 2010 COM-
PLETA ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

DODGE RAM 2500 PRATA 
2008 CABINE DUPLA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VERMELHO 
2003 COMPLETO 2 POR-
TAS 1.0 SOLEIL R$8.800,00 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

MOTOs

Credito para moto BIZ.  
(062) 99259-4025. 

Credito para motos CG 
160 Titan Ex 11.188,00 R$. En-
trada 352,99 + parcelas de 241,11 
mensais. Não perca mais tempo 
e adquira sua moto através 
do consórcio cical!! Mais infor-
mações: Tel/Whatssap : ( 062 ) 
985509156. Consultora de ven-
das: Ana Paula Pimentel.

AUTO CENTRO HB E ACESS 
ÓRIOS, com aulas teóricas e 
práticas. Endereço: RUA TV10 
QD 6 LT 1 ST TROPICAL VERDE 
PRÓXIMO AO POSTO COM-
BUSTIVEL PQ IND. JOAO BRAZ. 
Maiores informações Fone: (62) 
3573-4674/9375-5216/8415- 1031
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#TBTdaAmarelinha

Elane, a zagueira que fez o primeiro 
gol da Seleção Brasileira em Mundiais

Elane foi a primei-
ra mulher a marcar 
um gol para o Brasil 

em uma Copa do Mundo. 
Mesmo hoje, a ex-zagueira 
ainda não consegue sen-
tir o peso de ter aberto as 
portas para toda uma ge-
ração no futebol feminino. 
Mas esse sentimento não é 
de se espantar. Para ela, a 
vida sempre foi sobre que-
brar barreiras e se superar. 
Nascida em uma família 
muito humilde, já foi babá, 
empregada doméstica e 
até funcionária do próprio 
clube onde treinava. Tudo 
isso para manter vivo o so-
nho de ser jogadora.

Capitã da Seleção Bra-
sileira durante a década 
de 1990, Elane participou 
de quatro Copas do Mun-
do, uma Olimpíada e três 
Sul-Americanos. Apesar 
de nunca ter ganhado um 
título mundial pela Ama-
relinha, a defensora foi 
referência em uma época 
de pouca visibilidade para 
o esporte. O #TBTdaAma-
relinha de hoje escolhe a 
história dela para mostrar 
a importância de entender 
a origem do nosso futebol.

Elane
Zagueira da Seleção 

Brasileira. Defendeu o Bra-
sil de 1988 a 1999. Títulos: 
Sul-Americano 1991 (Bra-
sil), 1995 (Brasil), 1998 
(Argentina) e Terceiro 
lugar na Copa do Mundo 
1999 (Estados Unidos).

A coragem do 
mundo novo

Assim como muitas de 
sua geração, Elane come-
çou a jogar bola na rua. 
Sua primeira oportunidade 

veio aos 15 anos, quando 
César, antigo olheiro do 
São Cristóvão, avistou de 
longe o seu talento. No 
clube, ela se deparou com 
um mundo totalmente 
novo, onde várias meninas 
dividiam a mesma paixão 
pelo futebol.

“Eu estava brincando 
de bola em frente de casa. 
Como não tinha muro, um 
rapaz passou de carro, me 
viu e perguntou se eu jo-
gava. Eu disse que sim e 
começamos a conversar. 
Logo depois veio a propos-
ta de jogar pelo São Cris-
tóvão. Eu nem sabia que 
tinha futebol em clube na-
quela época, muito menos 
que outras meninas joga-
vam”, lembrou.

Suas habilidades fo-
ram rapidamente reco-
nhecidas e, em menos de 
um mês, ela foi chamada 
para defender o Bonsu-
cesso. No time da Leo-
poldina, a zagueira con-
quistou o Carioca Juvenil 
em 1983 e fez grandes 
atuações pelo adulto. Sua 
carreira então deslan-
chou e teve passagens 
pela Portuguesa, Radar, 
Corinthians, Santos e São 
Paulo. Mas nem sempre 
o futebol foi o suficiente 
para o sustento de Elane.

Ela precisou trabalhar 
desde cedo para ajudar 
com as despesas de casa. 

Para conciliar sua paixão 
pelo futebol e o seu dever 
como filha, decidiu aceitar 
todas as ajudas que apare-
ciam. Ao mesmo tempo em 
que atuava como jogadora, 
foi babá e empregada do-
méstica. Chegou até mes-
mo a trabalhar no clube 
em que treinava.

“Eu só consegui por-
que tive muita ajuda das 
meninas que jogavam 
comigo e de alguns apai-
xonados pelo futebol fe-
minino. A minha mãe re-
clamava, dizia que aquilo 
não tinha futuro. Mas eu 
sabia que era o que eu 
queria fazer. Então, as 
pessoas viam meu poten-
cial e me ajudavam. Não 
com dinheiro, mas com 
oportunidades de estar 
perto do futebol. Muitas 
vezes, eu começava as ta-
refas, parava para treinar 
e depois voltava para os 
meus afazeres”, recordou.

Um gol para 
sempre

A história do futebol 
feminino é feita de gran-
des atletas, pioneirismos 
e momentos inesquecíveis. 
Foi justamente assim que 
Elane se eternizou na his-
tória da Amarelinha. Foi 
dela o primeiro gol na vi-
tória por 1  a 0 sobre o Ja-
pão, no Mundial da FIFA de 

1991, na China. Um gol tão 
grande que a própria Elane 
demorou a ter real noção 
da dimensão de seu feito.

“Na hora a gente fica 
meio aérea. Tinha época 
da minha vida em que 
eu nem lembrava disso. 
Essa coisa de que eu ti-
nha feito o primeiro gol 
brasileiro numa Copa do 
Mundo Feminina passava 
despercebido”, revelou.

Tudo ficou mais claro 
para Elane em 2019, quan-
do a ex-zagueira partici-
pou de uma ação da Fiat, 
durante o Torneio Interna-
cional de Futebol Femini-
no. Ela foi chamada pela 
patrocinadora da CBF para 
recriar seu gol na Granja 
Comary, em Teresópolis. As 
imagens foram transmiti-
das no intervalo da partida 
contra a Holanda, no Paca-
embu. A gravação reuniu 
até mesmo as jogadoras 
atuais da Seleção e deixou 
Elane impressionada.

“Até esporadicamente, 
alguém comentava, mas 
eu nem me ligava muito 
nisso… Até o dia da gra-
vação do gol. Na época, 
então, eu não tinha a me-
nor ideia. O gol represen-
tava a vitória da partida, 
mas não que eu tinha fei-
to o primeiro gol da Se-
leção. Não passava pela 
minha cabeça. Eu acho 
que assim como eu, muita 

gente só foi procurar de-
pois que isso veio à tona, 
através do comercial, da 
mídia”, destacou. 

A campanha 
impecável no Sul-
Americano de 98

Para garantir uma vaga 
na Copa do Mundo de 
1999, a Seleção Brasileira 
teve que disputar o Sul-
-Americano do ano ante-
rior. Foi uma campanha 
impecável. Invictas no 
campeonato, as brasileiras 
balançaram a rede das ad-
versárias 66 vezes e sofre-
ram apenas três gols em 
seis jogos. A ex-zagueira 
lembra que o prazer e o or-
gulho de defender a pátria 
guiavam seu futebol:

“Foi uma alegria servir 
à Seleção naquela época. 
Nós jogávamos pelo pra-
zer em defender o nos-
so país. Escutar o hino 
era uma emoção muito 
grande e essa, sem dúvi-
da, foi minha maior ale-
gria no futebol”.

Assim como em 95, a Ar-
gentina foi a adversária da 
grande decisão. Numa final 
jogada na casa delas, a Se-
leção Brasileira mais uma 
vez mostrou sua força den-
tro de campo e conquistou 
o terceiro título consecuti-
vo da competição.

“Tínhamos uma respon-

sabilidade grande pelos 
títulos anteriores, mas 
conhecíamos a qualidade 
e a capacidade do nosso 
grupo. A final contra as 
argentinas, na Argentina, 
foi especial. Todo jogo 
contra elas é diferente 
por causa da nossa rivali-
dade histórica”, disse.

A rivalidade 
com as norte-
americanas

A última vez que Elane 
vestiu a camisa da Sele-
ção foi na Copa do Mundo 
de 1999. A expectativa de 
mais um Mundial, desta 
vez nos Estados Unidos, 
era enorme. Melhor am-
paradas estruturalmente, 
as brasileiras vinham com 
muita confiança. A ex-ca-
pitã lembra que durante 
meses de preparação hou-
ve muitas viagens para as 
terras norte-americanas, 
justamente porque elas 
formavam o melhor time 
do mundo da modalidade. 

“Eu acho que visitei 
uns 15 estádios diferen-
tes lá. Com certeza, foi a 
Seleção com quem a gen-
te mais jogou. Elas eram 
absurdas, muito boas, en-
tão a vontade de ganhar 
era gigantesca. Sabíamos 
que só íamos chegar no 
ótimo se batêssemos o 
time delas”, relembrou.

De uma jovem 
apaixonada por 
futebol à marca 
do primeiro 
gol da Seleção 
Brasileira em 
uma copa do 
Mundo: conheça 
a trajetória 
de Elane
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